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Protocolo 

N.0 908, Liv. 25, Fls. 

às 14:00hs. 

Barra do Garças 
F.st::irlo ele M ::ito n.rosso 

Em 09/11 /2015. 

D Projeto de Lei 
D Projeto de Decreto do 
Legislativo 
O Projeto de Resolução 
D Requerimento 
X Indicação 
D Moção de 

Nº.669/2015 

~ IDEmenda 

Assínatu~ionário 
Autor: Vereador ODORICO FERREIRA CARDOSO NETO-PT (1º Secretário) 

Senhor Presidente: 

Indico à Mesa, após cumprimento das formalidades regimentais e deliberação 
do Plenário, seja enviado expediente ao Prefeito de Barra do Garças e à Secretaria de 
Obras e Secretaria de Cultura, solicitando providências em relação ao POSTO DO 
TELÉGRAFO, transformado em MUSEU no DISTRITO de VOADEIRA, completamente 
abandonado pelo poder público municipal.As fotos mostram o nível do descaso: 
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Em sessão de - - · • - • • fyM •w 



do Garças-MT., 06 de 
novembro de 2015. 



IUSTIFICA TIVA 
Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores, 
Senhora Vereadora, 

A comunidade barra-garcense, moradora do DIS1RITO DA VOADEIRA se 
encontra completamente abandonada, tendo em vista que "o Posto Telégrafo, que é um 
bem material erguido pela comissão Rondon em 1940, e é um marco cultural na 
implantação das comunicações no território brasileiro". O Posto Telégrafo serviu por mais 
de meio século como meio de integração nacional (deixou de funcionar em 1963) e é visto 
como um elemento de suma importância para o patrimônio cultural do Estado de Mato 
Grosso, transformado em museu. 

A história no Distrito de Voadeira é muito viva, da& suas aproximadamente 45 
casas residenciais, muitas preservam as construções originais ek adobe, madeiras roliças e 
telhas de barro secadas apenas pelo sol. A comunidade tem su~ devoção no Padroeiro do 
distrito o "Divino Pai Eterno". 

Outra agravante é que sua economia gira em tomo da · 
em escala média de doces, licores e outros derivados do caju t 
abandonada. Todo ano são realizadas festas trad~ionais da regiã 
festa religiosa do Divino Pai Eterno, momerlos em que 
cavalgadas, shows entre ou tros. 

Um povo sem cultura, sem história e$t 
mundo contemporâneo da informação. 
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